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FORMAS DE INTEGRAÇÃO DE PRODUTORES AGRÍCOLAS AO MERCADO: O 
CASO DOS PRODUTORES DE VARGEM GRANDE, TERESÓPOLIS (RJ)

RESUMO

Neste artigo busco compreender formas de integração de produtores agrícolas ao mercado e 
processos de diversificação do sistema de posições pela ampliação do campo de ação de agri-
cultores situados em Vargem Grande, Teresópolis (RJ). Utilizo a análise interpretativa da cons-
tituição de campos de ação conforme as condições situacionalmente variáveis de elaboração da 
apropriação e orientação referencial da organização de recursos que propiciem a elaboração 
de projetos de reprodução social. Essa perspectiva permite a compreensão de processos sociais 
que exprimem a modificação de modelos produtivos e da percepção de agricultores e seus fa-
miliares frente aos universos sociais que os conectam em espaços sociais específicos. Os cam-
pos de ação referidos acima correspondem à proclamação da autossubsistência como raciona-
lidade social orientadora da reprodução social desses agentes.
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ABSTRACT

In this article I search to understand ways of integrating farmers producers to the market and 
the diversification processes of the system of positions for expansion of farmers action field lo-
cated in Vargem Grande, Teresopolis (State of Rio de Janeiro, Brazil). I use the interpretative 
analysis of the farmers producers action field according to situated elaborating conditions of 
reference appropriation and orientation variables of resource organization that facilitate the 
development of social reproduction projects. This perspective gives an understanding of social 
processes which express the modified production models and perception of farmers and their 
families face the social universes that connect themselves into specific social spaces. The fields 
of action mentioned above correspond to the proclamation of self-subsistence as guiding social 
rationality of farmers and their families’ social reproduction.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo invisto na compreensão 
de formas de integração de produtores agrí-
colas ao mercado e dos processos de diversi-
ficação do sistema de posições pela ampliação 
do campo de ação de agricultores situados em 
Vargem Grande, Teresópolis (RJ)1, lócus da 
realização do  trabalho de campo. O universo 
social por mim valorizado abarcou agentes so-
ciais que orientaram suas ações enquanto per-
tencentes à comunidade de horticultores, as-
sim reconhecidos enquanto componentes do 
grupo de interconhecimento2, conforme con-
siderado por Weber (2009).

Ao refletir sobre as condições de vi-
da de agricultores, voltei-me às relações de 
produção enquanto uma das possibilidades 
de constituição de vínculos sociais por esses 
agentes. O leque de atividades que realiza-
vam, tanto aquelas voltadas prioritariamente 
ao abastecimento da unidade familiar quanto 
aquelas que possibilitavam maiores rendimen-
tos, evidenciava a dinamicidade de suas práti-
cas sociais. 

Para estruturar o exercício de demons-
tração do que pude compreender como prin-
cípios norteadores das ações desses agentes, 
reconheço a capacidade individual do produ-
tor em processar a experiência social e conce-
ber formas de lidar com a vida. Como preten-
do demonstrar, a capacidade criativa dos pro-
dutores corresponde a processos de elabora-
ção e reelaboração de respostas quase sempre 
pautadas na valorização da condição de auto-
nomia e da minimização dos efeitos adversos 
do mercado de hortaliças sobre as unidades de 
produção que gerem. 

As condições de constituição de pro-
dutores e demais agentes sociais por mim in-
corporados para refletir sobre o objeto analíti-
co corresponderam a princípios diferenciados 
de apropriação de recursos e de elaboração de 
projetos de reprodução social. A operacionali-
zação desse quadro de relações nas condições 
em que pude perceber só foi possível pela va-
lorização do conceito de campo de ação3, ela-
borado por Oliveira Filho (1988, p. 13), ao 
investir na compreensão dos princípios objeti-
vantes das ações dos Ticuna em situação de tu-
tela pela instituição de assistência e proteção 
a este grupo indígena. Valendo-me deste con-
ceito para analisar os processos de elaboração 
de estratégias de reprodução social pelos agri-
cultores, considerei fatores organizacionais da 
vida social desses agricultores enquanto ponto 
nodal desta análise. 

A noção de campo de ação enquan-
to princípio metodológico me permitiu com-
preender o conjunto de redes de interações 
delimitadas pelos próprios interlocutores, se-
gundo as condições de incorporação e de va-
lorização para operacionalizar projetos e es-
tratégias de ação para si e também para os fi-
lhos (Oliveira Filho, 1988, p. 13). Principal-
mente, porque, considero que o fim da “car-
reira” como agricultores que os interlocuto-
res anunciavam não pode servir como norte 
da análise acadêmica.

Como pretendo demonstrar neste tex-
to, o campo de ação de produtores de horta-
liças de Vargem Grande correspondeu à situa-
ção histórica de predomínio referencial de re-
lações familiares e vicinais, de proclamação da 
autossubsistência como orientadora de racio-
nalidades sociais que prescrevem restrições e 
limites decorrentes do quadro de instituições 

1 O município de Teresópolis, situado na região serrana do estado do Rio de Janeiro, com uma área territorial de 770.507km2, 
acolhe 163.746 habitantes, dos quais 18.332 estão situados em área rural, segundo informações do IBGE. (Censo, 2010)

2  Florence Weber (2009, p. 66) utiliza o conceito de grupo de interconhecimento enquanto conjunto de agentes que com-
partilham de práticas sociais que abarcam diferentes graus de visibilidade, legitimidade ou de reconhecimento social. Segundo 
apontou, a valorização deste conceito analítico permite a observação e análise de processos de construção do sistema de posi-
ção em um universo social delimitado pela abrangência dessas relações.

3 Por campo de ação, longe estou de pressupor uma totalidade ou unidades de análise morfológicas, mas fluxos de investi-
mentos na constituição de alianças, contraposições e rearticulação de estratégias orientadoras de práticas diferenciadas de 
agricultores.
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disponíveis. Este campo se constitui pela va-
lorização de relações personalizadas que agre-
gavam diversos agentes e definiam afiliações 
institucionais. Tais potencialidades se coadu-
navam à prática agrícola que priorizava proje-
tos de reprodução como agricultores, tangen-
cialmente mercantis. A perspectiva caleidos-
cópica de análise desse universo de ações se 
orientou pelos seguintes princípios de afilia-
ção, que também conformaram quadros de re-
lações: amplitude das relações de comerciali-
zação, demanda e oferta de instituições públi-
cas e alternativas migratórias. Esses princípios 
organizadores da ação que destaquei como ei-
xos analíticos permitiram revelar os diferentes 
fatores que regulam e também constrangem a 
vida social na comunidade de produtores.

A análise pautada no reconhecimento 
da condição da posição de produtor permitiu 
ainda demonstrar processos de tomada de de-
cisão em função de probabilidades objetivas, 
segundo as condições potenciais de seus par-
ceiros e também dos limites que lhes são im-
postos. Assim, o processo produtivo pode cor-
responder, nesta perspectiva, a práticas diver-
sas ou também ter como complementar recur-
sos diferentes e até mesmo opostos.4 

Esse campo de ação de produtores es-
tá marcado, portanto, pela constituição de no-
vas posições pela relativa diversificação dos 
nichos de trabalho produtivo diante da aber-
tura para o mercado de produtos agrícolas, o 
que possibilitou colocar em questão o sistema 
de posições dos agricultores. A valorização 
de outros padrões de produção emergiu pa-
ra atendimento às demandas de consumo pe-
lo mercado em ascensão em cidades vizinhas 
a Teresópolis. 

1. MERCADO DE PRODUTOS AGRÍCO-
LAS: REDES DE COMERCIALIZAÇÃO DE 
CAIXARIAS

Como âncora analítica para compreen-
der os princípios que orientaram as ações dos 
produtores entrevistados e que integram es-
te campo de ação, elejo grupos familiares que 
apresentaram trajetórias sociais correspon-
dentes a casos de agricultores que se socializa-
ram desde tenra idade no trabalho com a ter-
ra, posição a partir da qual também puderam 
construir alternativas complementares para se 
constituírem enquanto agricultores.

Seu Társis da Silva5 - membro da fa-
mília, neto do entrevistado que se auto-reco-
nhece e é reconhecido enquanto porta-voz de 
versão pública apresentável aos recém-chega-
dos -, 72 anos, motorista aposentado, apon-
tou que o marmelo era o sistema produtivo 
que predominava em Vargem Grande e toda 
produção da fazenda era transportada em tro-
pas de burro (meio de locomoção que seguia 
em conjunto pelas trilhas abertas na mata pa-
ra transporte de mercadorias), até o espaço de 
beneficiamento da produção. Neste período, 
Seu Max da Silva (na condição de avô do en-
trevistado) recebeu a atribuição de cuidar da 
plantação de marmelo do fazendeiro Seu Er-
nesto de Menezes. A produção do marmelo, 
sob orientação do fazendeiro, tinha sua venda 
antecipada em alguns casos antes mesmo da 
colheita da plantação, como afirmou: a fruta 
era vendida ainda no pé, sem saber o que iria 
dar; em outros casos, ponderou, os marmelos 
seguiam em tropas até os centros de comercia-
lização da produção localizados em Magé. As 
tropas de burro, meio de transporte valoriza-
do pelos produtores residentes em regiões de 
serra, era elemento indispensável nesse con-

4 Para auxiliar no entendimento do campo de ação desses produtores, valho-me de contribuições de autores que adotaram 
démarche próxima, mas também dados censitários oficiais e demais dados estatísticos e de fontes históricas. Essas contribui-
ções, todavia, serão incorporadas na medida em que permitirão acompanhar a construção de quadros de possibilidades de 
ações inerentes ou não à constituição dos agricultores.

5 Os nomes utilizados no texto foram alterados por motivos que considero de grande relevância, não apenas para a preser-
vação da relação de gentileza e amizade para com os interlocutores. Trata-se de uma região que, no estado do Rio de Janeiro, 
tem se alterado com os efeitos da pressão sobre a utilização da terra. A identificação deles, associada à exposição de estratégias 
familiares de reprodução social, permitiria ampliar as dificuldades para se expandirem, principalmente pelos usos não previs-
tos de pesquisas que se tornam públicas.
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texto. Ele não só imprimiu as marcas da pai-
sagem, justificando a existência de trilhas na 
mata, como também favorecia o escoamento 
da produção, além da prestação de serviço de 
transporte, aos proprietários que podiam con-
tar com pequenas tropas. 

Sobre o sistema produtivo do marmelo, 
Seu Luiz Sérgio da Silva (pai do entrevistado), 
sob orientação do proprietário, continuou 
com o cuidado das lavouras que eram destina-
das às indústrias de processamento para pro-
dução de marmelada. Pelas condições ambien-
tais favoráveis, principalmente as águas da re-
gião que se juntavam todas, enchendo e for-
mando uma grande barragem, eram canaliza-
das para a fábrica. Na fábrica, a marmelada 
que saía da fazenda em estado bruto em gran-
des embalagens era refinada, enlatada e trans-
portada para o Rio de Janeiro. Essa verten-
te da rede de relações tecidas entre agentes da 
produção e proprietários de terra, mesmo que 
restritas a um universo espacial delimitado 
ao que hoje se considera como bairro de Var-
gem Grande, também era canal de abertura de 
constituição de novos vínculos, de acesso a re-
cursos e de possibilidades de interconexão da 
unidade familiar com o universo exterior.

Como tentativa para compreender as 
relações de produção e de comercialização do 
marmelo em Teresópolis, investi no levanta-
mento de dados relacionados a este ciclo pro-
dutivo. No início da década de 1900, foi fun-
dada a primeira fábrica de processamento do 
marmelo e produção de marmelada e doces 
em compotas no município de Teresópolis, 
conhecida até o momento de realização dessa 
pesquisa como fábrica Colombo, de proprie-
dade, à época, do Sr. Lebrão. As características 
naturais favoráveis ao plantio do produto e ao 

processamento pelas manufaturas parecem ter 
favorecido o desenvolvimento das lavouras na 
região e especialmente em Vargem Grande.6

O predomínio de lavouras de marme-
lo7 em Teresópolis, principalmente na locali-
dade de Vargem Grande, pelo que menciona-
ram os entrevistados, aproximou os produto-
res dos efeitos adversos da monocultura, so-
bretudo no que tange ao risco de dissemina-
ção de doenças. Como considerou Seu Tár-
sis: enfraqueceu a produção, a fábrica foi fra-
cassando e aí acabou o marmelo. Enfraqueceu 
a produção, aí enfraqueceu tudo!

Pelas redes de afiliações aos circuitos 
do mercado de produtos agrícolas, alguns en-
trevistados sinalizaram processos de diferen-
ciação de vínculos produtivos valorizados pe-
los agricultores naquele contexto. 

As redes de relações constituídas pelos 
agricultores pela vinculação ao comércio de 
produtos agrícolas, compreendidas pela aten-
ção aos princípios de afiliação constitutivos da 
comunidade de agricultores, não correspon-
deram apenas à possibilidade de acesso a ou-
tros recursos agrícolas.

2. INTERSEÇÃO DE RELAÇÕES COMER-
CIAIS

Considerando o que me apresentaram 
os entrevistados, a ampliação do universo so-
cial pela emancipação de Teresópolis é um dos 
processos que orientou a ação dos agriculto-
res durante este período. As narrativas por 
eles elaboradas apontam para a formação de 
Teresópolis como um ponto de interseção, de 
trajetórias que se tocam em pontos diversos. 

6 Em consulta a periódicos de circulação no estado do Rio de Janeiro (ao site da Hemeroteca Digital foram encontradas as se-
guintes referências sobre o cultivo do marmelo e o seu processamento por unidades de processamento: Jornal do Brasil – sexta 
feira, 18 de abril de 1902, página 05 e terça feira, 7 de abril de 1908, página 11; Correio da Manhã – sábado, 11 de agosto de 
1903, página 5 e sábado, 13 de agosto de 1908, página 5), no período que corresponde ao final do século XIX e se estende até 
a primeira década do século XX, para compreender a importância atribuída ao cultivo do marmelo que os interlocutores me 
apresentavam, localizei diversos anúncios sobre a produção de doces de marmelo (marmelada) em estado de processamento 
em compotas. Uma das chamadas públicas mais antigas a que pude ter acesso pela consulta na Hemeroteca Digital da Biblio-
teca Nacional Digital do Brasil, data de 1895

7 O historiador Vieira (1938), citado por Babo Sedlacek (2012), considerou que o início da atividade produtiva na região se 
deu em grandes fazendas sob gestão familiar, como foi o caso da fazenda Ermitage (atualmente bairro de Teresópolis), reconhe-
cida pelos pomares de marmelo, mas também pela roda d’água movida pelos córregos encachoeirados da região. 
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A constituição do município e sua va-
lorização como polo de atração e de constitui-
ção de relações comerciais pode ser demons-
trada pela versão apresentada por Seu Társis. 
Pelas lembranças que pode acumular de seu 
bisavô (Seu Max da Silva), ele afirmou que Te-
resópolis à época era um dos distritos de Ma-
gé e de lá partia outro trem para a Raiz da Ser-
ra (Guapimirim). 

O irmão do entrevistado, Seu Ander-
son da Silva, produtor aposentado, 68 anos, 
refletiu ainda que, no caso da laranja, a co-
mercialização não estava restrita a um único 
comprador, já que eram diversas fábricas e to-
dos sabiam que na região tinha muita laran-
ja. Também eram comuns as compras realiza-
das diretamente nas chácaras (unidades ter-
ritoriais correspondentes à fragmentação das 
áreas de terra que integravam as grandes fa-
zendas durante a produção do marmelo). 

O processo de emancipação do muni-
cípio é apresentado por ele e valorizado pelos 
demais entrevistados como fator interveniente 
na comunidade de origem comum. O proces-
so de emancipação do distrito de Teresópolis 
permite localizar no tempo o processo que um 
dos entrevistados sinalizou: como é que Tere-
sópolis começou há cerca de 200 anos. Os re-
gistros oficiais do município e os agentes so-
ciais da pesquisa fazem referência à homena-
gem prestada a Teresa Cristina, como apon-
tam: Tere = Teresa e pólis = cidade. 

Lamego (1950) igualmente mencio-
nou, em relação à origem do município de Te-
resópolis, que o nome foi uma homenagem a 
Imperatiz Dona Teresa Cristina. Até então, o 
lugar de difícil acesso, conhecido como fre-
guesia de Santo Antônio do Paquequer, cria-
da em 25 de outubro de 1855, estava subordi-
nada a Magé. Neste contexto, tal como descri-
to pelo autor para a região Serrana do estado, 
Teresópolis chamava atenção pela “beleza su-
prema entre os cenários serranos fluminenses” 
desde o início do século XIX. Como apontou, 
“o local da cidade e suas redondezas jamais ti-
veram um desenvolvimento cultural pela ex-

tensiva exploração do solo, pois também ali as 
elevadas altitudes eram impróprias aos cafe-
zais.” (Lamego, 1950, p. 210).

Sobre o processo de emancipação de 
Teresópolis, Babo Sedlacek (2012) apontou 
que a oferta dessas estradas e sua posição es-
tratégica, inclusive, fizeram com que a catego-
rização da cidade fosse oficializada em 1890, 
pelo então governador do Estado Francisco 
Portella. Entretanto, o autor chama atenção 
para a existência anterior deste nome e para 
o fato de que a homenagem se deu na cidade 
que deveria ser a capital estadual.

O autor acima citado, no período cor-
respondente entre os anos de 1890 e 1895, 
apontou que, concomitantemente à emanci-
pação de Teresópolis, o Governo Provisório 
realiza uma concessão para ferrovia para Do-
mingos Moitinho, em 1890, a chamada Com-
panhia Estrada de Ferro Therezopolis - EFT8. 
Ainda durante este governo, houve igualmen-
te outras concessões para a ligação, por via 
férrea, entre Niterói e Teresópolis, município 
então cogitado como futura capital do esta-
do. Conforme os dados por ele apresentados, 
o primeiro trecho da EFT foi inaugurado 16 
anos depois (em 1896). Por este trecho, o por-
to de Piedade e a Raiz da Serra (hoje Guapi-
mirim) foram interligados. Ao final da década 
de 1910, a EFT é transferida à administração 
da Fazenda Federal pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil - EFCB. O município era servi-
do pela Estrada de Ferro Teresópolis, um dos 
ramais da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
que ligava a cidade de Teresópolis a Magé. De 
acordo com o historiador, Teresópolis manti-
nha comunicação prioritária com as regiões 
portuárias para escoamento das cargas a partir 
dos trajetos traçados pelas estradas Ferro Car-
ril de Therezopolis (ECT) - 1873 (antes cha-
mada Estrada de Magé a Sapucaia - 1860) e 
EFT e também pela estrada direta Rio-Teresó-
polis e pela atual Rodovia Santos-Dummont – 
BR-116 (antes denominada de BR-4 Rio-Bah-
ia). Essas estradas estavam a cargo de compa-
nhias concessionárias que realizavam cobran-

8 Companhia Estrada de Ferro Therezopolis, registro n.º 876, livro nº 37, da Junta Comercial, de 17 de julho de 1890.
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ças pelos direitos de uso de portagem, já des-
de início do século XIX. Entretanto, as estra-
das tornaram-se vias relativamente facilitadas 
ao acesso por animais de carga, mas ainda in-
transitável por carros ou outros tipos de veí-
culos, sendo constante o fluxo de tropas. 

A relevância da EFT neste período equi-
valia ao papel desempenhado na organização 
e manutenção dos circuitos mercantis munici-
pal, e principalmente na tentativa de fazer de 
Teresópolis uma capital nacional. A oferta de 
redes de transporte de Teresópolis a Magé e de 
Magé ao Rio de Janeiro correspondia aos cir-
cuitos da produção para atendimento da cida-
de do Rio de Janeiro em processo de expansão.

Complementando a compreensão des-
se universo social pela incorporação de dados 
estatísticos elaborados pelo Censo realizado 
pelo IBGE em 1956, o município de Teresó-
polis abarcava 34.396 habitantes, distribuídos 
entre situações domiciliares: urbana, subur-
bana e rural.9 Pela análise dos dados é possí-
vel vislumbrar o predomínio da concentração 
da propriedade rural frente a outras formas 
de acesso aos fatores de produção em Teresó-
polis. Nesse período, em relação à constitui-
ção de vínculos produtivos, o cenário era de 
5.543 produtores que haviam constituído vín-
culo produtivo em funções agrícolas, 1.319 
voltados ao desempenho de funções relacio-
nadas à indústria de transformação e 452 à in-
dústria de extrativismo, 720 ao comércio de 
mercadorias e 95 ao comércio de imóveis e va-
lores. Em relação ao setor de transporte, 534 
pessoas se ocupavam da prestação deste servi-
ço. (IBGE, 1956)

Elaborando aproximações compreen-
sivas entre informações obtidas por interlo-
cução com entrevistas e dados sobre a histó-
ria do município, é possível ainda compreen-
der que a abertura das fronteiras espaciais se-
guia a valorização da reprodução social pela 

apropriação da terra e incorporação de recur-
sos igualmente disponíveis em atendimento às 
necessidades de abastecimento de centros de 
aglomeração populacional.10

Em levantamento realizado por Gal-
vão (1962), a autora sinaliza o trunfo do cami-
nhão sobre o transporte por tropas em lombo 
de burro, ainda no começo da década de 1930. 
Os tropeiros, saindo à noite de seus ranchos, 
ora a cavalo, ora a pé, seguiam pelas estradas 
em grandes caminhadas até a cidade. Como 
afirmou, o tipo de transporte ligado às condi-
ções topográficas assume papel de particular 
importância na compreensão de alguns con-
trastes da ocupação humana no Rio de Janeiro. 

Dados divulgados no sítio eletrônico 
da Rede Ferroviária Federal (RFFSA), aponta-
ram para a existência da Estrada de Ferro Leo-
poldina, que passava pelo município de Nova 
Friburgo, principalmente durante as décadas 
de 1920 e 1940. Esta via possibilitou não ape-
nas a comercialização da produção agrícola 
como serviu de carga de passageiros, especial-
mente aqueles engajados pela vida acadêmi-
ca no Colégio Anchieta. Os passageiros tam-
bém eram atraídos pela valorização da região 
serrana como local de veraneio. Os períodos 
de férias de verão e finais de semana eram os 
mais movimentados em direção à Teresópolis. 
Desde este contexto, o município propiciou o 
crescimento do turismo residencial e sazonal. 

A consulta aos dados da EMB (1959) 
aponta que a cidade de Teresópolis estava li-
gada à rede rodoviária estadual pela rodovia 
federal de Itaipava, com cerca de aproximada-
mente 34km. Por esta via, de Teresópolis era 
possível chegar também a Três Rios e Petrópo-
lis, de onde partia a estrada para a Capital Fe-
deral (Rio de Janeiro). Teresópolis também se 
comunicava com Nova Friburgo, interligado 
por um sistema rodoviário para a Capital. Se-
gundo esses dados, Teresópolis tinha 208 km 

9 Segundo os dados apresentados por Lamego (1950), para demonstrar a extensão deste universo de relações, a população da 
cidade de Teresópolis, durante o início do processo de emancipação, correspondia a 10.049 pessoas e, decorridos aproxima-
damente 50 anos deste processo, a população municipal era de 29.799. (Lamego, 1950, p. 227).

10 Em consulta a jornais de circulação estadual, no período equivalente à década de 1950, a busca por sócios para aquisição de 
caminhos que assegurassem o investimento na rede de comercialização de produtos agrícolas era recorrente. Um dos anúncios 
apresenta a rede a partir da qual circulavam a produção: Rio-Teresópolis-Petrópolis-Rio. (Jornal do Brasil, domingo, 01 de 
janeiro de 1950, página 12).
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de estradas de rodagem: 12 federais, 78 esta-
duais e 118 municipais. Por estas rodovias, as 
vias de ligação de Teresópolis com a capital 
correspondiam às redes de comunicação com 
outros municípios. 

Além disso, Geiger (1962), ao analisar 
as condições de produção agrícola durante a 
década de 1960, já havia sinalizado os efei-
tos possíveis da expansão urbana nas áreas de-
dicadas ao cultivo de hortaliças e a emergên-
cia da região serrana como um polo de ofer-
ta crescente desses produtos. Nesse contex-
to, a cidade do Rio de Janeiro desempenhava 
também o papel de centro exportador de mer-
cadorias para outros estados, como São Pau-
lo e Minas Gerais. Conforme os dados levan-
tados pelo autor, gêneros alimentícios e bebi-
das correspondiam a 13%; produtos de ma-
nufaturas correspondiam a 42% da exporta-
ção; 19% eram produtos farmacêuticos e quí-
micos; e 18% estavam relacionados a máqui-
nas e veículos. (Geiger, 1962)

A valorização alcançada pelos gêne-
ros alimentícios produzidos nessas zonas ru-
rais gerava uma demanda de consumo na re-
gião metropolitana e exigia um fluxo regular 
de produtos agrícolas. A contribuição de Bec-
ker (1966) para compreensão desses circui-
tos de mercado de produtos agrícolas é funda-
mental, especialmente pela valorização das re-
des de relações constituídas entre produtores 
e as centrais de abastecimento criadas no Rio 
de Janeiro durante esse período. O alargamen-
to da área a ser abastecida pelos pequenos pro-
dutores, principalmente o mercado do Rio, re-
presenta um foco de convergência da produ-
ção agrícola. Tal capacidade atrativa pode es-
tar relacionada tanto com processos decorren-
tes do crescimento populacional como aqueles 
provocados pela presença da região portuária.

Pelo que pude compreender, o sistema 
de diferenciação interno constituído pela va-
lorização das redes de afiliação ao mercado 
produziu campos diferenciados de ações des-
ses agricultores. A análise dos dados estatís-
ticos obtidos pelo levantamento nos arquivos 

da Escola Municipal Stella Moraes Simões11 
permite compreender os deslocamentos apre-
sentados pelas narrativas dos entrevistados. 

Esses dados apontam que, no caso das 
mulheres, os deslocamentos foram mais recor-
rentes a partir de meados da década de 1970, 
especialmente para outras localidades do Rio 
de Janeiro (Caxias, São Gonçalo, Niterói, No-
va Iguaçu, Rio de Janeiro, Magé, com 1 ca-
so cada), de Minas Gerais (Além Paraíba, com 
dois casos de migração), do Ceará (Juazeiro, 
Fortaleza e Paraíba, com 1 caso cada) e do Es-
pírito Santo (um caso). Também tem ocorrên-
cia de um caso de família vinda do Japão, gru-
po familiar com o  qual pude estabelecer con-
tato por ocasião das entrevistas.

A interpretação deste campo de ação 
de agricultores pode ser compreendida ainda 
pelos modos diferenciados de vinculação ao 
mercado de produtos agrícolas, principalmen-
te pelo concomitante processo de construção 
de vias para escoamento da produção. A pos-
sibilidade de deslocamento de agentes da pro-
dução e do transporte de produtos para o cen-
tro de beneficiamento do marmelo e de con-
sumo de caixarias viabilizava o acesso a ou-
tras redes de relações, conhecimento de mo-
dos de vida e elaboração de saberes. O tempo 
necessário ao distanciamento da unidade fa-
miliar até esses centros de absorção e de troca 
de mercadorias demandava aproximadamente 
uma semana, conforme relato dos entrevista-
dos. Ausentar-se por muitos dias era facultado 
àqueles chefes familiares que podiam transfe-
rir temporariamente a gestão da unidade de 
consumo familiar. 

As redes de comercialização alargaram 
as fronteiras espaciais em relação ao que cons-
tituía o território correspondente a Vargem 
Grande. A centralidade do município de Ma-
gé neste processo se fundamentava no conhe-
cimento daquela localidade como uma área de 
absorção comparativamente ao que podiam en-
contrar em Vargem Grande. Era um centro eco-
nômico, principalmente pela existência da linha 
férrea ligando Magé a cidade do Rio de Janeiro. 

11 Dados por mim coligidos a partir das fichas de matrículas de alunos entre o período de 1956 a 2010.
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Essas redes de relações pela afiliação 
ao comércio de produtos agrícolas correspon-
dem ao alargamento das fronteiras espaciais 
e de possibilidade de constituição de relações 
de troca. Pelas vias públicas valorizadas para o 
escoamento da produção agrícola até Magé, o 
transporte pela mata, a produção de marme-
lo e, posteriormente, de laranja, era adquirida 
por compradores da Baixada, representantes 
das unidades de beneficiamento para produ-
ção de doces e fábricas de bebidas. Magé cons-
tituía-se como um centro aglutinador da pro-
dução agrícola, espaço de convergência das 
ações de agentes orientados segundo princí-
pios de afiliação ao mercado agrícola. Tal afi-
liação correspondia igualmente à ampliação 
do campo de ação desses agricultores. 

Para compreender os circuitos a partir 
dos quais os agricultores em Vargem Grande 
podiam se vincular, Seu Anderson comentou 
que os trens de passeio vinham de Niterói para 
Friburgo e, no final da década de 1940, com o 
término da construção do eixo de ligação entre 
Magé e Visconde de Itaboraí, já seguiam tam-
bém ao Rio de Janeiro. Nesse período, os trens 
correspondiam a máquinas da serra, movidas 
à vapor, trocadas a cada estação para abasteci-
mento. Os vagões estavam limitados a quatro 
carrocerias pesadas que iam arrebentando os 
ouvidos dos passageiros com a tiragem violen-
ta que exigia uma rampa de 3% em procissão 
até a boca do mato (Cachoeiras de Macacu). A 
violência na tiragem do trem ensurdecia os pas-
sageiros, tanto que viajavam de janelas fecha-
das. Essa orientação era seguida à risca sob pe-
na de serem queimados com as brasas de car-
vão. Além disso, devido à alta umidade relati-
va do ar na região, frequentemente as locomo-
tivas paravam para refazer o fogo.

Seu Társis, elaborando uma narrativa 
para me apresentar, no que correspondeu ao 
entendimento dos princípios orientadores das 
práticas dos agricultores de Vargem Grande, 
destacou formas diferenciadas de incorpora-
ção desses recursos, tal como apresentou co-
mo constitutivo de sua própria trajetória co-

mo agricultor. Segundo ele, tendo alcançado a 
juventude (aproximadamente no início da dé-
cada de 1950), saiu de Vargem Grande e foi 
para o Rio de Janeiro, abrigando-se na casa de 
uma das irmãs que, pelo casamento, passou a 
residir nesta cidade. A possibilidade de cons-
tituição em outra posição pela incorporação 
de outros recursos e frente à facilidade relati-
va de deslocamento com a chegada das estra-
das, permitiu ao entrevistado constituir-se co-
mo trabalhador da construção civil. Enquan-
to se manteve nesta posição, as idas e vindas 
eram semanais pois, como ponderou, agarra-
do com a família, sentia saudade de casa. O re-
torno era semanal e, mesmo trabalhando du-
rante a semana na obra, no dia de domingo, vi-
nha para a casa (em Vargem Grande) e corta-
va a lenha para sua mãe. Não obtendo o êxi-
to esperado pela constituição de vínculo nesta 
posição, retornou a Vargem Grande e se dedi-
cou ao trabalho que realizava em lavoura pró-
pria, num pedaço de terra que o pai lhe havia 
cedido anteriormente. Mencionou que alguns 
membros do grupo familiar passaram a fixar 
residência no Rio de Janeiro. 

Seu César da Silva, produtor aposen-
tado, 57 anos, contou que, após a saída do ir-
mão, ele abandona a lavoura que estava fra-
quinha e se vincula como trabalhador na gran-
ja12, sob chefia do irmão mais velho (Seu Tár-
sis). Como refletiu o entrevistado, o trabalho 
que realizava com o pai era apenas o da lavou-
ra. Para trabalhar na granja, teve que investir 
no aprendizado de outros saberes pela socia-
lização junto aos trabalhadores mais antigos. 
Afirmou ele: Quando eu cheguei na granja, eu 
não sabia nada. Eu fui aprendendo com a con-
vivência. Eu cheguei lá e não sabia nada. Mas 
ainda fiquei uns 2 anos só, mas depois eu vol-
tei para a lavoura. Voltei para a lavoura! O re-
torno à condição de agricultor, contudo, se-
guiu o trabalho nas lavouras próprias em par-
ceria com o irmão Társis. Após anos de tra-
balho como agricultor, Seu César conquista a 
aposentadoria e passa a exercer a função de 
pastor de igreja evangélica protestante.

12 Espaço destinado à criação de aves, em especial, de galinhas e galos para produção de ovos.
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Outro membro do grupo familiar que 
investiu na construção de redes de relações pa-
ra se constituir em outra posição que não a de 
produtor, foi Seu Ramon. Segundo a versão 
que apresentaram, brigado de foice com o ir-
mão Ronaldo, aos 14 anos, foi morar na ca-
sa da irmã, recém instalada no Rio de Janeiro. 
Como afirmou Seu César, o irmão jamais vol-
tou a Vargem Grande, tendo constituído víncu-
lo como policial militar. A irmã caçula do en-
trevistado também investiu na constituição de 
outras redes de relacionamento e saiu de Var-
gem Grande após o falecimento dos pais, apro-
ximadamente durante a década de 1980. Con-
forme mencionou, a irmã constituiu vínculo 
como empregada doméstica em Rio das Ostras. 

Seu Anderson também se reconhece 
como alguém que teve condições de se afi-
liar às redes estabelecidas pela comercializa-
ção da produção agrícola e se constituiu em 
outra posição fora de Vargem Grande. Obje-
tivando maiores rendimentos com a lavoura, 
geriu, durante a década de 1970 aproximada-
mente, uma pedra na Ceasa13, em Irajá. Nes-
te período, com uma caminhonetezinha, leva-
ra a própria mercadoria. Mas ponderou que só 
pode se valer desta alternativa porque tinha o 
comprador certo e não mexia com a lavoura 
aqui (Vargem Grande). À época, contava com 
o trabalho da mulher, Dona Flávia, e também 
com a ajuda de filhos e de dois trabalhadores 
à diária. Como mencionou, descia de madru-
gada para o Rio e, quando chegava lá no mer-
cado, demorava para vender. Quando chegava 
em casa, já estava pensando aqui na lavoura 
para cuidar. A impossibilidade de, sozinho, to-
car lavoura e gerir a comercialização até a cen-
tral de abastecimento foi condição por ele des-
tacada: tem que ser uma coisa ou outra. 

A diversificação das redes de afiliação 
que orientaram as ações dos membros do gru-
po familiar referenciador desta análise valori-
za Vargem Grande como situação social perti-
nente para adoção da noção de campo de ação 

para refletir sobre o agenciamento dos mem-
bros das famílias ali residentes. Consideran-
do os membros desse grupo familiar, três de-
les, com quem aprofundei contato por situa-
ção de entrevista, permaneceram em Vargem 
Grande, como são os casos de Seu Anderson, 
Seu César e Seu João Paulo (produtor aposen-
tado, 75 anos). No caso de Seu Társis, ele saiu 
e retornou a Vargem Grande, mantendo-se na 
região até hoje. 

Ainda valorizando os princípios de 
orientação das ações dos agricultores em Var-
gem Grande pelo que apresentaram os inter-
locutores, incorporo à análise o percurso do 
grupo familiar Chimisu. Como mencionou o 
entrevistado, para exemplificar o caso do ir-
mão caçula de Seu Kasuo Chimisu, produtor 
aposentado, 72 anos, que retornou ao Rio de 
Janeiro (município de fixação do grupo fa-
miliar anteriormente à chegada em Vargem 
Grande), o avô, migrante japonês, tendo ini-
cialmente chegado em São Paulo, posterior-
mente, passou a trabalhar em áreas de cultivo 
no Rio de Janeiro, juntamente com outros fa-
miliares. Quando se mudou para Teresópolis, 
chegando na localidade de Vargem Grande, 
onde constituiu família conjugal, nem todos o 
acompanharam. Após alguns anos de trabalho 
dedicado às lavouras na condição de arrenda-
tário sob cuidado dos filhos, conquista a auto-
nomia da comercialização da produção. A in-
serção nessas redes por Seu Kasuo viabilizou a 
constituição de projeto de reprodução para o 
filho caçula na cidade do Rio. Como afirmou 
Seu Chimisu, o irmão foi recebido pelos fami-
liares e deu continuidade aos estudos. Inicial-
mente constituiu-se como técnico e, posterior-
mente, pelo trabalho, galgou o ensino supe-
rior, formando-se como agrônomo. 

Em análise sobre a formação da cida-
de do Rio de Janeiro, Geiger (1962) chamou 
atenção para o papel relevante que os imi-
grantes desempenharam no desenvolvimento 
principalmente de lavouras no estado, desde o 

13 As pedras nas Ceasas são áreas delimitadas destinadas à exposição de produtos agrícolas voltados à comercialização. Esses 
espaços, também reconhecidos como boxes são obtidas por meio do pagamento de mensalidades ou por compra, podendo o 
preço oscilar segundo a oferta de estruturas fixas.
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início do século XIX. Considerando o perío-
do de constituição das colônias agrícolas na-
cionais, Galvão (1962) coloca em destaque o 
sucesso das lavouras de tomate a cargo dos ja-
poneses. Organizados em cooperativas, esses 
imigrantes podiam contar não apenas com o 
financiamento da produção, como também ti-
nham asseguradas as redes de venda de produ-
tos e de assistência técnica aos colonos. 

A incorporação de outras fontes de 
dados para dar conta da compreensão des-
te campo de ação chama atenção para a va-
lorização da região Serrana como polo atrati-
vo, como apontou Lamego (1950). A valori-
zação da beleza natural de Teresópolis era ar-
tifício utilizado pelos representantes do go-
verno do Estado para promover a coloniza-
ção do lugarejo. No entanto, isolada entre as 
montanhas, manteve-se escassamente povoa-
da. Segundo as informações coligidas por La-
mego (1950), em 1872 a freguesia era povoa-
da por 3.257 habitantes e este número foi re-
duzido em 1890. Cabe ainda mencionar que 
neste mesmo ano em que a população de Te-
resópolis foi reduzida, em 21 de janeiro foi 
decretada como capital do estado do Rio de 
Janeiro, fato que não se consumou devido às 
dificuldades de acesso e de comunicação com 
o centro urbano estadual. 

3. PROCESSOS DE DIFERENCIAÇÃO DO 
SISTEMA DE POSIÇÕES

O sistema de posições constituído pe-
los produtores em tela pode ser compreendi-
do também a partir da incorporação diferen-
ciada dos circuitos mercantis pela linha férrea, 
principalmente porque era restrito à produção 
agrícola, mas porque viabilizava também aos 
agricultores o acesso a outros canais de conhe-
cimento e de possibilidades de saída e consti-
tuição de outros vínculos produtivos que não 
mais aqueles restritos à produção agrícola. Pe-
la afiliação aos circuitos do comércio, os agri-
cultores podiam elaborar outras alternativas 
de inserção produtiva pela ampliação do uni-
verso de conhecimento. 

Durante a década de 1940 aproxima-
damente, o declínio das lavouras de marmelo 
deu origem a processos de subdivisão das fa-
zendas por venda de pedaços de terra aos tra-
balhadores que ali haviam se firmado como 
agentes da produção. A respeito deste contex-
to marcado por princípios de afiliação ao mer-
cado de produtos agrícolas em que o entre-
vistado reconhece como pertencente ao tem-
po do avô e ao da transição do papel de ges-
tor da unidade de produção pela transferência 
ao pai, após o falecimento de Seu Max da Sil-
va, Seu César, relativiza a mudança de posição 
conquistada pelo pai. 

A possibilidade de se constituir como 
motorista, encarregado por levar a produção 
do marmelo até o centro de beneficiamento 
da produção, viabilizou a constituição de ou-
tras redes de relações, para além daquelas fir-
madas com o proprietário da terra. Refletin-
do sobre a rede de relações constituídas en-
tre agentes da produção, fazendeiros e agen-
tes da comercialização, apontou, que, com o 
término das lavouras de marmelo na região, o 
conjunto de relações instituintes deste sistema 
de produção foi colocado em xeque. O enfra-
quecimento do sistema refletiu no processo de 
fragmentação das grandes fazendas. Como re-
sultado desse processo, parte delas foi vendi-
da a Seu Antônio Limões. Essa transação per-
mitiu ao Seu Max a constituição de um novo 
vínculo: arrendatário de terra. Sobre esta con-
dição de inserção laborativa do avô, reflete:

Meu pai continuou na mesma terra que o 
pai dele nasceu, que o meu avô era colono. 
Só que passou a plantar por conta própria. 
Na época, alguém que tinha um caminhão 
que levava para o Rio de Janeiro. Aí, fa-
lava arrendamento. Ele alugou, ele paga-
va “x” por ano. Para o mesmo proprietá-
rio que antes ele produzia e ele levava para 
esse proprietário lá em Magé. (Seu César, 
entrevistado em julho de 2013).

A posse do caminhão pelo produtor 
era fator fundamental ao desempenho do pa-
pel de comerciante, mantendo-se, nesses ca-
sos, a autonomia em relação as oscilações do 
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mercado atacadista. Com a chegada do cami-
nhão foi possível, em algumas situações, o en-
frentamento da condição de isolamento em 
que muitos produtores situados na região ser-
rana se encontravam. Do mesmo modo, a co-
mercialização em armazéns, considerando for-
mas varejistas de venda desses produtos, con-
tribuiu igualmente para romper com um tipo 
de economia direcionada exclusivamente pelo 
mercado atacadista.

Para compreender a objetivação de for-
mas de apropriação e gestão de recursos, incor-
poro a versão de Seu Oséias Amaral (produ-
tor aposentado, 78 anos). O entrevistado, re-
fletindo sobre as condições de constituição na 
posição de produtor, afirmou contrastivamente 
que aqueles produtores que investiram na pro-
dução variada das lavouras, com o declínio do 
marmelo, puderam comercializar as sobras nas 
barraquinhas e armazéns, casas de comércio 
nas quais os produtores levavam as caixarias. 

A adesão dos produtores nesses espa-
ços de comercialização de produtos agríco-
las se orienta pelo desejo de construção social 
em trajetória ascendente, considerando que o 
controle deste processo é sugestivo do sistema 
de posições entre produtores. Para demonstrar 
as condições em que o avô do entrevistado po-
de se constituir em posição relativamente fa-
vorável no acesso a recursos, valorizo a versão 
apresentada por Seu Társis. Pelo que mencio-
nou, os circuitos das trocas de produtos, cor-
respondiam a trilhas14 traçadas nas matas que 
conduziam os tropeiros até os espaços de reali-
zação das trocas mercantis. Esses traçados per-
mitiam que a produção agrícola de Vargem 
Grande chegasse até o centro de Magé, onde, 
pela proximidade com a estação ferroviária, 
convergiam produtores de diversas regiões vi-
zinhas, como Cachoeiras de Macacu, Guapi-
mirim, Friburgo; todos igualmente interessa-
dos e atraídos pela oferta de produtos. 

Nesse período, as relações eram orien-
tadas pela maior ou menor vinculação do agri-

cultor ao mercado. A ampliação do sistema de 
relações, no caso daqueles que se constituíam 
na posição de agentes do transporte, era pos-
sibilitado o acesso a produtos não-agrícolas, 
como era o caso das roupas, calçados e uten-
sílios de uso doméstico. Como exemplificou: 
levando a produção pelo mato, depois de seis 
dias chegava lá, trocava por bacalhau, chapéu, 
roupa, coisas que não tinham aqui (em Var-
gem Grande).

Considerando agente social integrado a 
outro grupo familiar de origem, Seu Jair Ma-
galhães, freteiro aposentado, 82 anos ao fa-
lar sobre as condições de acesso aos fatores de 
produção, afirmou que o pai, privado de aces-
so à terra para se constituir como produtor 
agrícola, investiu na realização de serviço de 
frete. Por esta forma de vinculação produtiva, 
o pai do entrevistado realizava o transporte da 
produção agrícola de produtores de Vargem 
Grande até Magé, município onde seria co-
mercializada. Reconheceu que este era um ser-
viço raro à época e que tinha muita procura. 
Refletiu o entrevistado: Toda vida tinha mer-
cadoria. Quando não era uma coisa, era ou-
tra. Se não tinha uma ervilha, tinha um inha-
me. Quando não tinha um inhame, tinha uma 
cenoura ou qualquer coisa assim. Mas sempre 
tinha! Pelo frete, o pai do entrevistado cobra-
va uma cota sobre a carga individual transpor-
tada, assegurando o acesso aos produtos do 
gênero alimentício. Além disso, pela relação 
que estabelecia com os produtores de Vargem 
Grande, afirmou: meu pai não tinha responsa-
bilidade nenhuma com a mercadoria, já que se 
responsabilizava apenas pelo transporte. Junto 
com ele, ia o produtor. 

Como a produção destinada à comer-
cialização era relativamente restrita, princi-
palmente pela priorização do atendimento às 
necessidades de abastecimento dos membros 
da família, a possibilidade de compra de pro-
dutos agrícolas pelo freteiro para revenda aos 
compradores interessados em Magé era um 
constrangimento a ser enfrentado. O entrevis-

14 A existência dessas trilhas por onde seguiam os tropeiros foi igualmente valorizada por Bernardes (1962) ao 
analisar as condições de realização da agricultura por produtores residentes na região serrana da cidade do Rio 
de Janeiro. 
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tado afirmou que o pai, como alternativa para 
superar o limite ao acesso a produtos agrícolas 
para revenda, apanhava a mercadoria lá em ci-
ma na Mulher de Pedra. Ia apanhando um vo-
lume de um, três volumes de outro e com isso, 
quanto mais levava, mais fazia o frete.

O serviço de frete, alternativa encontra-
da pelo pai de Seu Jair, permitiu relativa redu-
ção na jornada de trabalho também pelo trans-
porte das cargas até os barracões de comer-
cialização, e oferecia ainda menores despesas 
com aquisição de mercadoria. Como reconhe-
ceram outros entrevistados, o serviço de frete 
era viável porque, frente ao reduzido número 
de unidades familiares que investiam na pro-
dução para comercialização, segundo os ci-
clos sazonais produtivos, a despesa do produ-
tor era unicamente pelo transporte e, em con-
trapartida, relativamente ao pequeno estoque 
que produziam, o sistema demandado era o de 
troca de mercadorias enquanto valor de uso.

PARA CONCLUIR

 Ao considerar as redes constituídas 
pelos produtores pela afiliação aos princípios 
de organização do mercado de produtos agrí-
colas, tentei demonstrar que, no âmbito des-
sas relações, as redes constituídas pelo mer-
cado de produtos agrícolas possibilitaram aos 
produtores a abertura do espaço social de re-
lações. Por tais afiliações, pelo alargamento 
dessas redes, novos saberes e recursos pude-
ram ser incorporados ao patrimônio desses 
produtores. O acesso a novos recursos via-
bilizou, em alguns casos, a diferenciação en-
tre os trabalhadores agrícolas. Essas posições, 
por vezes, correspondiam ao desempenho de 
funções em momentos intercalados de pro-
dução e comercialização segundo os ciclos 
produtivos; e, em outros, cabiam a trabalha-
dores reconhecidos pelo desempenho de pa-
péis específicos. 

Além da constituição de novas posições 
pela relativa diversificação dos nichos de tra-
balho produtivo pela abertura para o merca-
do de produtos agrícolas, o sistema de posi-
ções dos agricultores foi colocado em ques-
tão. A valorização de outros padrões de pro-
dução emergiu para atendimento às demandas 
de consumo pelo mercado em ascensão em ci-
dades vizinhas a Teresópolis.

Ao me atentar para os princípios de 
orientação das ações dos interlocutores de 
pesquisa, mediante reconhecimento da condi-
ção do sistema de posições que ocupavam, pu-
de perceber os projetos que priorizavam pa-
ra si. As redes de relações que constituíram ul-
trapassavam os limites de sua definição. O re-
conhecimento de fatores situacionais valoriza-
dos pelos agricultores na elaboração de proje-
tos de reprodução social propiciou-me a com-
preensão da diversidade de possibilidades de 
constituição de vínculos produtivos.

E, em sendo assim, ao me manter aten-
ta às condições de possibilidades que os agri-
cultores de Vargem Grande expressaram pa-
ra colocação em prática desses projetos, se-
gundo os princípios de afiliação destacados 
para compreensão deste campo de ação, con-
forme Oliveira Filho (1988), pude perceber 
processos diferenciados de constituição de si, 
pautados na idealização do trabalho indepen-
dente e autônomo. Este campo de ação está 
marcado, portanto, pela hegemonia de rela-
ções personalizadas entre eles, segundo valo-
res, sentidos e capacidade relativa de acesso 
a recursos, todos interdependentes das possi-
bilidades de construção de redes de inter-re-
lações. Os fluxos de relações que integram o 
espaço social delimitado por essas afiliações 
(Hannerz, 1997, p. 15)15 se coadunam a as-
pectos contingenciais e fluidos deste universo 
social, como apontei, referenciados pela de-
fesa da autonomia familiar na gestão de pro-
cessos produtivos, pela abertura relativa para 
o mercado de produtos agrícolas e ampliação 
do quadro de instituições.

15 Por fluxo, adoto definição do autor, que corresponde a “uma série infinita de deslocamentos no tempo, às vezes alterando 
também o espaço, entre formas externas acessíveis aos sentidos, interpretações e, então, formas externas novamente; uma 
sequência ininterrupta carregada de incertezas.” (Hannerz, 1997, p. 15).
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Assim, longe de pressupor uma totali-
dade dos fatores organizacionais da vida so-
cial desses agentes sociais, pude então com-
preender não apenas os fatores intervenientes 
nas unidades de produção, mas as condições 
de sua exploração, de comercialização da pro-
dução e as condições de elaboração de pro-
jetos de vida conforme a ampliação dos qua-
dros institucionais e diversificação de setores 
de atividades que se intercruzam no atual con-
texto do estado do Rio de Janeiro e também 
da sociedade brasileira.
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